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    CAPÍTULO I INTRODUÇÃO




    Este capítulo apresenta uma sucinta descrição desta tese intitulada “Avaliação da Usabilidade do Software Perceber para Estudantes Autistas”, em que se articulam os conceitos relacionados ao autismo, os softwares educativos como tecnologia assistiva e como ferramenta mediadora para a aprendizagem de estudantes no espectro, e a avaliação da usabilidade dessa tecnologia.




    Na sequência, faz-se uma contextualização do estudo, ressaltando o aumento significativo do número de autistas, a utilização de tecnologia assistiva como softwares educativos para essa população, e uma breve apresentação do Software Perceber, que teve como base teórica a Teoria das Funções Executivas para sua idealização e construção. A presente tese avaliou este Software por meio da característica de usabilidade e de suas seis subcaracterísticas expressas na norma SQuaRE ISO/IEC 25010:2011 (ISO, 2011).




    Em seguida, expõe-se os motivos que levaram a pesquisadora a investigar essa temática. Depois, aponta-se o problema de pesquisa, o objetivo geral que guia essa investigação e os objetivos específicos, primordiais para o atingimento do objetivo geral. Posteriormente, é feito um breve relato da metodologia de pesquisa utilizada, bem como é levantada uma hipótese para solucionar o problema mencionado. Após, apresenta-se os capítulos que compõem esta tese e, por fim, elucida-se uma prévia da conclusão desta pesquisa e as limitações encontradas.




    1.1 Contextualização




    O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é considerado um distúrbio no neurodesenvolvimento que pode ser caracterizado desde a tenra infância por dificuldades na interação e na comunicação social e por padrões de comportamentos repetitivos e restritos, segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5) (Associação Americana de Psiquiatria, 2014).




    De acordo com Baio et al. (2018), o número de crianças diagnosticadas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) vem aumentado significativamente nos últimos anos. Em 2004, havia 1 caso de TEA a cada 166 nascimentos. Na última atualização do Centro de Controle e Prevenção de Doenças sobre a prevalência de TEA, divulgou-se que esse número passou de 1 para cada 54 crianças na faixa etária de 8 anos, em 11 estados nos Estados Unidos (Autism-Society, 2020).




    Com o aumento da incidência de casos de TEA, surge a necessidade de se buscar estratégias e recursos para o atendimento desta população, principalmente no campo educacional. Nesse sentido, Proença et al. (2019) destacam que as Tecnologias Assistivas (TA) prometem auxiliar o processo de ensino e aprendizagem dos estudantes com TEA.




    No Brasil, o Comitê de Ajudas Técnicas (CAT) foi instituído pela Portaria nº 142/2006 da Secretaria Especial dos Direitos Humanos (Brasil, 2006) e atualmente está incorporado ao Ministério da Educação. Esse Comitê é formado por vários profissionais com o objetivo comum de promover políticas públicas para facilitar a vida das pessoas com limitações ou algum tipo de deficiência e auxiliá-las em suas atividades do cotidiano: comunicação, recursos de acessibilidade ambiental, arquitetônica, física, tecnológica, dentre outras (Bersch, 2017).




    Os softwares educativos são considerados tecnologia assistiva, uma vez que a sua utilização é tida como um recurso pedagógico e tecnológico para intermediar e auxiliar o processo de aprendizagem de estudantes autistas.




    Neste contexto, teve início o Projeto Participar da Universidade de Brasília, que visou o desenvolvimento de softwares educacionais para estudantes com autismo e deficiência intelectual. Esses softwares foram produzidos, validados e disponibilizados para os professores que atuam com esse perfil de estudantes, contudo, até o momento, não tinham sido avaliados do ponto de vista da qualidade da usabilidade do produto.




    Esta pesquisa realizou a avaliação de um dos produtos desenvolvidos no Projeto Participar, o Software Perceber, para verificar a adequação da ferramenta às características da usabilidade, de acordo com o modelo de qualidade SQuaRE ISO/IEC 25010:2011 e da inquirição de professores que utilizam esse Software com alunos autistas. Esse modelo foi criado com base na Teoria da Funções Executivas e é considerado eficaz e eficiente, segundo a perspectiva dos professores entrevistados neste estudo.




    Avaliar a qualidade de um software educativo a partir da característica da usabilidade é um procedimento relevante, porquanto verifica a efetividade e a eficácia no processo de aprendizagem. Desta forma, a avaliação deve ter como foco o estudante, que é o centro deste processo, como ressalta Brito Junior (2016).




    O termo usabilidade, por sua vez, é empregado para definir a facilidade com que os usuários utilizam uma ferramenta para realizar com eficiência e sucesso uma determinada atividade (Abreu, 2010).




    A usabilidade leva em consideração algumas orientações específicas quanto à qualidade de um produto de software. Nesta pesquisa, a avaliação da usabilidade teve como referência as orientações do modelo internacional de qualidade SQuaRE ISO/IEC 25010:2011, uma norma desenvolvida pela Organização Internacional de Normalização (ISO) em conjunto com a Comissão Internacional de Engenharia (IEC), a fim de estabelecer um padrão global de qualidade de software.




    Esta norma é, na íntegra, composta por oito características, no entanto, para fins deste estudo, foram utilizadas a característica da usabilidade e suas seis subcaracterísticas, quais sejam: adequação às necessidades, aprendizagem, operabilidade, proteção contra erros do usuário, estética da interface e acessibilidade.




    No tocante ao Projeto Participar, do qual o Software Perceber para autistas faz parte, ele foi desenvolvido pelo Departamento de Ciência da Computação da Universidade de Brasília e é composto por um conjunto de oito softwares educativos de apoio ao ensino de deficientes intelectuais e cinco para autistas, todos estão disponibilizados para serem baixados gratuitamente no site da Universidade1.




    Os softwares deste Projeto são ferramentas tecnológicas que os professores podem utilizar como complemento ao trabalho pedagógico realizado no cotidiano escolar. Segundo as indicações, o Software Perceber do Projeto Participar tem uso educacional e os professores devem atuar tanto na escolha estratégica das lições quanto no acompanhamento dos seus estudantes autistas durante todo o processo de utilização, a fim de que atinjam seus objetivos pedagógicos. Esses professores foram o público alvo desta pesquisa.




    Brito Junior (2016) ressalta a importância de utilizar-se os softwares educativos como recurso tecnológico facilitador do processo de ensino e aprendizagem, atentando-se para que os objetivos previamente estabelecidos pelo professor sejam atendidos.




    As subcaracterísticas da usabilidade foram associadas à Teoria das Funções Executivas na elaboração do questionário aplicado pela pesquisadora aos professores que utilizam essa ferramenta com seus estudantes autistas.




    A Teoria das Funções Executivas é uma das teorias cognitivas que tenta explicar os comportamentos característicos das pessoas com TEA. No entanto, outras teorias foram formuladas para esclarecer essas caracterizações, como a Teoria da Mente e a Teoria da Coerência Central. Essas três teorias são complementares entre si.




    Mais especificamente, a Teoria das Funções Executivas será abordada nesta investigação, por tratar-se da teoria que embasou a criação do Software Perceber para autistas, avaliado nesta pesquisa.




    Destarte, Barros e Hazin (2013 apud Cardoso e Pitanga, 2020) apontam que a Teoria das Funções Executivas está relacionada às habilidades mais complexas realizadas pelos seres humanos, como: planejamento, antecipação e flexibilização de pensamento.




    O objeto desse estudo foi a avaliação da usabilidade, descrita na norma técnica SquaRE ISO/IEC 25010:2011, associada ao Software Perceber e à Teoria das Funções Executivas, centrada no estudante e sob a perspectiva de aprendizagem do professor mediador.




    1.2 Motivação




    Uma das principais motivações desta pesquisa foi a participação da autora como uma das pedagogas da equipe que validou o Software Perceber para autistas em escolas da rede pública de ensino do Distrito Federal, no Brasil.




    Aliado a este fato, também foram considerados relevantes o aumento do número de pessoas diagnosticadas com TEA e a importância das tecnologias assistivas na área da educação.




    A experiência como professora do ensino básico na cidade de Brasília, capital do Brasil, por mais de 30 anos, sendo os últimos 16 com estudantes com deficiência, a maioria dentro do Transtorno do Espectro Autista (TEA), motivou a pesquisadora a aprofundar seus estudos nesta área, o que a levou a se aproximar do Projeto Participar.




    Isto posto, mostra-se pertinente destacar a relevância deste estudo, a fim de avaliar a usabilidade do Software Perceber para autistas, um dos produtos do Projeto Participar, desenvolvido na Universidade de Brasília. O Software é considerado uma tecnologia assistiva que visa a abordagem de conceitos pedagógicos significativos no processo de aprendizagem.




    A avaliação da usabilidade do Software Perceber para autistas, sob a perspectiva de professores, conclui, desta forma, o processo que se iniciou com a validação desse Software, a qual envolveu a participação da pesquisadora.




    1.3 Problema




    O estudo teve como foco a avaliação da usabilidade do Software Perceber para autistas, do Projeto Participar, na perspectiva dos professores. Neste sentido, emergiu a seguinte questão de partida:




    Tendo como base a característica da usabilidade, tal como é apresentada no Modelo de Qualidade SQuaRE ISO/IEC 25010:2011, designadamente nas suas seis subcaracterísticas, e na Teoria das Funções Executivas, é possível avaliar o Software Perceber do Projeto Participar na dimensão da usabilidade?




    1.4 Objetivos




    1.4.1 Objetivo geral




    A fim de responder à questão investigativa formulada, foi proposto o objetivo geral de avaliar a usabilidade do Software Perceber para estudantes autistas, na perspectiva dos professores, segundo a Teoria das Funções Executivas, que fundamentou o seu desenvolvimento, usando os critérios de usabilidade estabelecidos na norma SQuaRE ISO/IEC 25010:2011.




    1.4.2 Objetivos específicos




    Desta forma, para alcançar este objetivo geral, foram elaborados três objetivos específicos:




    i) apresentar a perspectiva histórica, os critérios diagnósticos, as características, a incidência e a etiologia do autismo, além dos parâmetros da Teoria das Funções Executivas, que fundamentou a criação do Software Perceber para autistas;




    ii) caracterizar os softwares educativos, as bases pedagógicas e as principais abordagens epistemológicas da aprendizagem;




    iii) descrever a usabilidade e suas seis subcaracterísticas como instrumento de avaliação da qualidade do Software Perceber para autistas.




    1.5 Metodologia




    A metodologia de pesquisa é o conjunto de procedimentos científicos utilizados para produzir conhecimentos empíricos verificáveis. No caso desta tese, realizou-se uma pesquisa de campo, por meio da análise dos dados obtidos a partir da revisão de literatura estudada e das informações fornecidas pelos professores entrevistados, os quais utilizam o Software Perceber com seus estudantes autistas.




    A seguir, apresenta-se a metodologia utilizada nesta tese, a partir da classificação quanto à finalidade, objetivo, abordagem, método, procedimento e amostragem, além de hipótese, resumo dos capítulos, prévia da conclusão e limitações do estudo.




    1.5.1 Finalidade




    Quanto à sua finalidade, esta pesquisa é considerada básica aplicada, segundo o conceito definido por Marconi e Lakatos (2003), pois teve como ponto de partida a investigação em pesquisas básicas realizadas anteriormente sobre os mesmos temas estudados, entretanto, no final da pesquisa foram gerados novos conhecimentos e um questionário, com base na Teoria das Funções Executivas e as seis subcaracterísticas da usabilidade expressas na norma ISO/IEC 25010:2011.




    Esse tipo de pesquisa tem como finalidade ampliar os conhecimentos e divulgar os resultados, a fim de que outros estudos sejam realizados a partir desta pesquisa (Marconi e Lakatos, 2003).




    1.5.2 Objetivo




    Quanto ao objetivo, esta pesquisa apresentou duas configurações: descritiva e exploratória.




    É descritiva, pois estabelece a relação entre as variáveis, as subcaracterísticas da usabilidade, a Teoria das Funções Executivas e os conteúdos pedagógicos trabalhados no Software Perceber, com base em conceitos, características e teorias dessas variáveis, por meio da revisão de literatura e da utilização de estatística descritiva. De acordo com Gil (2008), as pesquisas descritivas “têm por objetivo levantar as opiniões, atitudes e crenças de uma população. Também são pesquisas descritivas aquelas que visam descobrir a existência de associações entre variáveis” (Gil, 2008, p.28).




    Também é considerada exploratória, pois, por meio de uma investigação, ou seja, a partir dos dados coletados nas entrevistas e nos questionários realizados com os professores que utilizavam o Software Perceber com seus estudantes autistas, foi possível analisar os dados obtidos, apresentar os resultados e realizar novas proposições para estudos futuros, a fim de ampliar o conhecimento científico (Gonsalves, 2007).




    1.5.3 Abordagens




    Os dados obtidos nesta pesquisa foram analisados segundo duas abordagens: quantitativa e qualitativa.




    É quantitativa, uma vez que as análises estatísticas foram obtidas a partir dos dados coletados nas respostas aos questionários, com o uso de técnicas de estatística para a medição dos dados coletados, e os resultados encontrados são considerados não probabilísticos para a amostra pesquisada. Inicialmente, nesta investigação, a hipótese foi testada por intermédio de medidas objetivas e estatísticas (Gonsalves, 2007).




    O questionário elaborado foi utilizado como técnica de investigação para obter informações sobre as perspectivas dos inquiridos acerca da avaliação da usabilidade relacionada à Teoria das Funções Executivas e de cada uma das lições do Software Perceber. Segundo Gil (2008), “o questionário é uma técnica de investigação composta por um conjunto de questões que são submetidas a pessoas com o propósito de obter informações” (Gil, 2008, p. 121).




    A pesquisa de campo foi iniciada após a autorização da Plataforma Brasil, sistema criado pelo governo brasileiro para a aprovação de pesquisas que envolvem seres humanos no território brasileiro e apresentada à Comissão de Ética da Universidade Fernando Pessoa. Após a aplicação dos questionários, foi realizada a análise dos dados coletados.




    A análise da pesquisa de caráter quantitativo foi realizada por intermédio de análise estatística descritiva, correlacional e inferencial dos dados coletados para posterior interpretação: (a) descritiva, com o levantamento e descrição da distribuição das variáveis demográficas, como idade, sexo, escolaridade, anos de profissão e trabalhando com estudantes autistas; (b) correlacional, para a verificação do grau de dependência entre as variáveis; e (c) inferencial, a fim de certificar o grau de confiabilidade dos dados obtidos e confirmar os resultados das correlações.




    Por outro lado, esta pesquisa também tem uma abordagem qualitativa, uma vez que os dados obtidos nas entrevistas foram interpretados a partir da compreensão das respostas fornecidas pelos professores em relação aos objetivos pedagógicos, além de considerar as dificuldades e contribuições encontradas. Por meio das entrevistas, foi possível ouvir a opinião dos professores que utilizam o Software Perceber com seus estudantes autistas e os efeitos desta ferramenta tecnológica para suas práticas pedagógicas.




    A entrevista foi realizada a partir de contato telefônico com os professores que preencheram o questionário e também aceitaram participar da etapa de entrevista.




    1.5.4 Método




    O método adotado nesta pesquisa foi o hipotético-dedutivo, visto que a investigação foi realizada a partir da definição do problema, a fim de confirmar ou refutar a hipótese provisória apresentada. Segundo Gil (2008), a hipótese será testada durante a investigação por meio das análises das respostas aos questionários e às entrevistas, que, no caso desta investigação, foram realizadas com professores que utilizam o Software Perceber com seus estudantes autistas e aceitaram participar da pesquisa.




    1.5.5 Procedimento




    Nesta investigação, os dois procedimentos adotados foram: (a) bibliográfico, em virtude da leitura dos materiais do referencial teórico, bem como da análise de conceitos, características, descrições e teorias de trabalhos de caráter científico publicados; e (b) levantamento, em razão de ter explorado as opiniões da amostra do estudo, conforme apontado por Gil (2008), isto é, os professores que utilizam o Software Perceber com seus estudantes autistas, por meio da análise das respostas ao questionário e à entrevista.




    O trabalho de investigação avaliou a usabilidade do Software Perceber do Projeto Participar a partir da perspectiva de professores, que devem ser mediadores entre os estudantes e o software. Assim, para fins desta pesquisa, os professores foram considerados os usuários.




    1.5.6 Amostragem




    A amostragem utilizada nesta pesquisa foi a não probabilística, por conveniência e acessibilidade. Segundo Marconi e Lakatos (1990), esse sistema ocorre quando o pesquisador entra em contato direto com os entrevistados. Nesta pesquisa, a pesquisadora autora contatou os professores que se dispuseram a participar. O tratamento e a análise dos dados são descritos na terceira parte, em Desenho da Investigação.




    1.6 Hipótese




    A hipótese que se pretendeu comprovar é a presença de evidência que possibilite a avaliação da usabilidade do Software Perceber para autistas, usando como método de construção do modelo de análise a norma SQuaRE ISO/IEC 25010:2011 e a Teoria das Funções Executivas, que serviu de embasamento teórico no desenvolvimento da ferramenta.




    1.7 Resumo dos capítulos




    No que concerne à organização, a tese foi estruturada em quatro capítulos, nomeadamente: introdução, revisão de literatura, desenho da investigação e análise e discussão dos resultados.




    No Capítulo I, é realizada a introdução, expondo-se o tema escolhido, a motivação, a relevância, a justificativa, a delimitação do tema, a pergunta de partida, a hipótese, o objetivo geral e os objetivos específicos, os métodos adotados, a prévia dos capítulos, as conclusão e as limitações do estudo.




    No Capítulo II, é apresentada a revisão de literatura, que está subdividida em dois tópicos teóricos: 2.1) o autismo, a sua perspectiva histórica, os critérios de diagnóstico, as características e a incidência, a etiologia e, por fim, as principais teorias cognitivas que estudam o TEA: Teoria das Funções Executivas, Teoria da Mente e Teoria da Coerência Central; e 2.2) os softwares educativos, que são abordados a partir de seus conceitos, tipologia, bases pedagógicas e principais abordagens epistemológicas da aprendizagem, aspectos conceituais dos softwares educativos. Além disso, descreve-se os critérios de avaliação da usabilidade dos softwares educativos a partir do modelo de qualidade SQuaRE ISO/IEC 25010:2011 e das técnicas de avaliação da usabilidade. Por fim, apresenta-se os softwares do Projeto Participar e, com mais detalhes, o Software Perceber para autistas.




    No Capítulo III, é elucidado o desenho da investigação, onde são enumerados, descritos, justificados e analisados todos os procedimentos metodológicos e as démarches implementados na coleta, no tratamento, na análise e na interpretação de dados.




    No Capítulo IV, são apresentados, discutidos e analisados os resultados obtidos a partir dos dados coletados por meio dos questionários e das entrevistas realizados com os professores que utilizam o Software Perceber com seus estudantes autistas e aceitaram participar da pesquisa. Ainda são justificados o tratamento e a análise desses dados, além da discussão dos resultados obtidos e a conclusão da pesquisa.




    1.8 Prévia da conclusão




    Essa pesquisa foi capaz de responder à pergunta inicial, no sentido da possibilidade de se avaliar do Software Perceber para autistas, do Projeto Participar, quanto à dimensão da usabilidade, em suas seis subcaracterísticas, segundo o modelo de qualidade SQuaRE ISO/IEC 25010:2011, e a Teoria das Funções Executivas, por meio das duas tipologias de pesquisa utilizadas, quantitativa e qualitativa, e as duas técnicas de investigação, respectivamente, questionário e entrevista.




    A partir da análise quantitativa dos dados obtidos por intermédio do questionário, foi possível verificar que a usabilidade do Software Perceber foi considerada satisfatória pelos professores da amostra.




    Para complementar essas respostas, optou-se pela aplicação de uma entrevista semiestruturada, a fim de oportunizar a expressão livre das opiniões dos professores inquiridos em relação à usabilidade do software avaliado.




    A reflexão sobre os dados obtidos à luz da norma ISO/IEC 25010:2011, da Teoria das Funções Executivas e das lições do Software Perceber permite concluir que este software foi avaliado positivamente em relação à usabilidade pelos professores respondentes. Contudo, é preciso ponderar que a amostra foi considerada pequena, em virtude das limitações que serão mencionadas a seguir, o que não permite generalização dos resultados. No entanto, o método utilizado pode servir como base para outras pesquisas.




    1.9 Limitações do estudo




    As principais limitações encontradas para a realização desta investigação foram: (a) a baixa adesão das regionais de ensino que aceitaram participar da pesquisa (cerca de 43%); e (b) a falta de equipamentos tecnológicos, hardwares, como notebooks e tablets, o que não permitiu que os professores utilizassem o Software Perceber com mais estudantes autistas. Esses fatores influenciaram na redução da amostra.




    A investigação da avaliação da usabilidade, nesta pesquisa, foi limitada apenas a um software do Projeto Participar, tendo em vista que cada um tem uma base teórica diferente para a sua elaboração. Entretanto, a metodologia desta pesquisa poderá ser utilizada para a avaliação de outros softwares do Projeto Participar em pesquisas futuras.




    No próximo Capítulo serão apresentados os referenciais teóricos que embasam este estudo.




    




    

      

        1 Sítio eletrônico para acesso aos softwares do Projeto Participar: http://www.projetoparticipar.unb.br/
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